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RESUMO
O estudo analisa a influência do consumo de pornografia online na saúde 

sexual, com foco nos impactos psicológicos, comportamentais e sociais. Uti-

lizando uma metodologia quali-quantitativa, foram aplicados formulários 

com 13 perguntas a 82 participantes, abrangendo diversas regiões do Bra-

sil. A coleta de dados seguiu o método “bola de neve”, assegurando amostra 

heterogênea e significativa. As análises incluíram estatísticas inferenciais e 

interpretação subjetiva, fundamentadas em literatura especializada. O estudo 

conclui que o consumo de pornografia on-line tem implicações significativas 

na saúde sexual e no bem-estar psicológico, destacando a necessidade de 

maior conscientização e educação sexual para mitigar seus efeitos. Os dados 

ressaltam a importância de políticas públicas e intervenções educacionais 

que abordem o tema de forma holística e inclusiva, promovendo uma rela-

ção mais saudável com a sexualidade e os conteúdos consumidos.
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INTRODUÇÃO

A pornografia, enquanto manifestação cultural e social, tem acom-

panhado a história humana desde as primeiras civilizações. Sua evolução, 

especialmente com o advento da internet, transformou profundamente o 

acesso e consumo desse tipo de conteúdo, criando uma indústria global 

de proporções inéditas. Essa transição digital, principalmente no século 

XXI, trouxe à tona novas discussões sobre os impactos da pornografia 

on-line no comportamento e na saúde sexual dos indivíduos.

A saúde sexual é um conceito amplo que envolve bem-estar físico, 

mental, emocional e social em relação à sexualidade. No Brasil, políti-

cas públicas têm buscado garantir direitos reprodutivos e sexuais (Brasil, 

2025), mas a crescente acessibilidade à pornografia on-line apresenta 

desafios adicionais, como a influência sobre percepções de sexualidade e 

padrões de comportamento, especialmente entre jovens e adultos.

Entretanto, apesar das vantagens tecnológicas, o consumo desen-

freado de pornografia on-line levanta preocupações. Como isso pode 

afetar negativamente a saúde sexual? Estudos (Parreira, 2012; Meira, 

2020) apontam que o consumo excessivo está relacionado a problemas 

como insatisfação com a vida sexual real, distorção da percepção de rela-

cionamentos e até questões psicológicas, como ansiedade e depressão. 

Esse cenário indica a necessidade de compreender melhor os efeitos 

desse fenômeno na saúde sexual.

Assim, o objetivo desta pesquisa é analisar como o consumo de por-

nografia on-line influencia a saúde sexual dos indivíduos. Por meio de 

uma abordagem quali-quantitativa, foram levantados dados por meio de 

um formulário de investigação que evidenciou as percepções psicológi-

cos, comportamentais e sociais decorrentes dessa prática.

A relevância deste estudo está na urgência de discutir os impactos da 

pornografia on-line em um contexto que a educação sexual ainda enfrenta 

barreiras significativas. Ao oferecer ideias sobre essa relação, espera-se 
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contribuir para o desenvolvimento de estratégias educativas e de políticas 

públicas que promovam uma sexualidade saudável e consciente.

SAÚDE SEXUAL

A saúde sexual é um conceito abrangente que envolve o bem-estar 

físico, emocional, mental e social relacionado à sexualidade humana. 

“Refere-se à capacidade [...] de aproveitar e expressar sua sexualidade de 

maneira saudável, evitando riscos como infecções sexualmente trans-

missíveis, gestações não planejadas, coerções, violência e discriminação” 

(Brasil, 2025, p. n.). Este conceito multidimensional reflete as complexas 

interações entre fatores biológicos, psicológicos, culturais e sociais que 

influenciam as práticas e atitudes sexuais, bem como o acesso a cuidados 

de saúde adequados.

Historicamente, o entendimento da saúde sexual esteve fortemente 

ligado à prevenção de Infecções sexualmente transmissíveis (IST) e à pro-

moção de saúde reprodutiva. No entanto, ao longo das últimas décadas, o 

campo da saúde sexual evoluiu para incorporar uma abordagem mais holís-

tica, que engloba o prazer, a liberdade de escolha e a igualdade de gênero. 

A partir da década de 1970, as discussões sobre saúde sexual começaram 

a enfatizar os direitos sexuais e a importância da educação sexual, um pro-

cesso impulsionado por movimentos feministas e pelos direitos humanos 

(Paiva, 2021). Conforme Alves (2020), esses avanços foram formalizados 

em documentos internacionais, como a Conferência Internacional sobre 

População e Desenvolvimento (CIPD) em 1994, que reconheceu a saúde 

sexual e reprodutiva como direitos humanos fundamentais.

No Brasil, a saúde sexual tem sido abordada por meio de políticas 

públicas que buscam garantir o acesso universal e igualitário aos servi-

ços de saúde sexual e reprodutiva. O Sistema Único de Saúde (SUS) tem 

implementado programas voltados para o controle de IST, a educação 

sexual e a promoção da saúde reprodutiva, com destaque para o planeja-

mento familiar e o acesso a métodos contraceptivos.
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A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher e a Política 

Nacional de Saúde Sexual e Reprodutiva visam assegurar a saúde sexual 

e reprodutiva das mulheres, abordando questões como a violência sexual, 

o aborto seguro e a saúde durante a gestação (Brasil, 2004). No entanto, 

o acesso a esses serviços enfrenta desafios significativos, especialmente 

em áreas rurais e entre populações vulneráveis. As desigualdades sociais e 

regionais no Brasil impactam diretamente o acesso a cuidados de saúde 

de qualidade, e grupos como mulheres negras, indígenas, LGBTQIA+ e 

pessoas em situação de rua têm acesso limitado a serviços de saúde sexual 

e reprodutiva.

Entre as questões contemporâneas que afetam a saúde sexual, des-

tacam-se a educação sexual nas escolas, o direito ao prazer e o aumento 

da conscientização sobre as IST (Figueiró, 2020). A educação sexual, ainda 

que essencial, enfrenta resistência em muitos contextos devido a normas 

culturais conservadoras e preconceitos relacionados ao tema. Além disso, 

a discussão sobre os direitos sexuais tem ganhado destaque. A capaci-

dade de tomar decisões livres sobre a sexualidade, incluindo a escolha 

de parceiros e o direito ao prazer, é um princípio fundamental dos direi-

tos humanos. As desigualdades no acesso a métodos contraceptivos e ao 

aborto seguro, especialmente em contextos legais restritivos, também 

são desafios significativos para a saúde sexual.

Segundo alguns autores (Straub, 2014; Alves, 2020; Figueiró, 2020; 

Paiva, 2021), existe fatores que pode influenciar a saúde sexual, como: 

Fatores Biológicos (condições médicas, hormônios e envelhecimento); 

Fatores Socioculturais (relações interpessoais, discriminação, questões 

de gênero, religião e valores tradicionais); Fatores Psicológicos (autoes-

tima, ansiedade, depressão, traumas, estresse e distúrbios emocionais). 

Notadamente, esses fatores podem estar interrelacionados, seguindo a 

teoria biopsicossocial ou psicossocial como descrito por Straub (2014) e 

Almeida, Santos e Figueiredo (2022), pois esses fatores são intrínsecos de 

cada indivíduo, e não se pode generalizar sem um estudo aprofundado.
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PORNOGRAFIA

A pornografia, enquanto fenômeno cultural e social, tem uma longa 

história que remonta às primeiras civilizações, sendo representada em 

arte, cerâmica e literatura, com o intuito de explorar a sexualidade humana 

(Moreira, 2019). No entanto, sua transição para um produto industriali-

zado, especialmente a partir da segunda metade do século XX, marca 

uma mudança significativa nas formas de acesso e consumo (Barros et al., 

2020), com um impacto crescente na saúde sexual e no comportamento 

psicossocial dos indivíduos.

A pornografia tem sido uma constante na história humana, com 

variações nas suas formas e aceitação social. No mundo antigo, expres-

sões pornográficas eram frequentemente encontradas em monumentos, 

em pinturas nas paredes de cidades como Pompeia, e em textos literá-

rios, como o “Kama Sutra” indiano (Sanfelice, 2011; Garraffoni; Sanfelice, 

2017). Contudo, essas produções eram em grande parte restritas a círcu-

los privados e não havia uma acessibilidade massiva.

Com a invenção da imprensa no século XV, a disseminação de con-

teúdo impresso permitiu um aumento na circulação de material erótico. 

A revolução sexual dos anos 1960 e 1970, por sua vez, impulsionou a 

pornografia para um espaço público, com o surgimento das primeiras 

produções cinematográficas adultas (Macellino, 2006; Moreira, 2019). 

Este período também foi marcado por um movimento de legalização da 

pornografia em várias partes do mundo, refletindo mudanças nas normas 

sociais e culturais relacionadas à sexualidade.

Entretanto, foi com o advento da internet, na década de 1990, que a 

pornografia passou a alcançar uma nova dimensão (Barros et al., 2020). A 

acessibilidade imediata, o anonimato e a diversidade de conteúdos ofere-

cidos transformaram o consumo de material pornográfico, criando uma 

indústria globalizada e de fácil acesso. O modelo de negócios baseado 

em sites gratuitos e de assinatura levou a um crescimento exponencial do 
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mercado, modificando radicalmente as interações sexuais, os padrões de 

relacionamento e a percepção da sexualidade.

A transição da pornografia para o meio digital trouxe com ela uma 

série de novas dinâmicas que impactam diretamente a saúde sexual (Par-

reiras, 2012). O acesso fácil e constante a conteúdos pornográficos pode 

afetar a percepção do corpo, da intimidade e do prazer sexual, distor-

cendo a compreensão dos comportamentos sexuais normais e saudáveis.

Ademais, a pornografia on-line também é responsável por fortalecer 

e disseminar representações de sexualidade que podem ser prejudiciais à 

saúde mental e emocional.

Por exemplo, o consumo repetido de cenas de agressão sexual e desu-

manização de corpos, muitas vezes comuns em conteúdos mais extremos, 

pode contribuir para a normalização de comportamentos sexuais violen-

tos e a objetificação do corpo feminino (Parreira, 2012; Meira, 2020). Isso 

tem gerado preocupações sobre a relação entre pornografia e agressões 

sexuais, além de influenciar o desenvolvimento da autoestima e da per-

cepção de si no contexto sexual.

METODOLOGIA

A Esta pesquisa é classificada como um estudo de levantamento 

de dados, uma maneira de conhecer dados de forma direta, isto é, uma 

forma de reunir informações a partir de uma amostra (Mattar; Ramos, 

2021). A análise seguiu uma natureza quanti-qualitativa, que é uma abor-

dagem de múltiplas perspectiva, que permiti apreciar os dados de modo 

objetivo, mas também subjetivo, contemplando um amplo espectro (Mat-

tar; Ramos, 2021; Gil, 2023). De modo, a alcançar o objetivo de investigar 

como o consumo de pornografia on-line influencia a saúde sexual.

Para a pesquisa ter uma dinâmica eficiente, o estudo foi dividido em 

duas etapas: (I) Envio de um Formulário de Investigação; e (II) Análise de 

Dados. Primeira etapa, aplicação de Formulário de Investigação (FI), foi 
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elaborado com 13 questões fechadas, como pode ser observado no Qua-

dro 1.

Quadro 1. Formulário de Investigação

1. Estado que mora:

(  ) AC (  ) AL (  ) AM (  ) AP (  ) BA (  ) CE (  ) DF (  ) ES (  ) GO (  ) MA (  ) MG (  ) MT (  ) MS (  ) PA 
(  ) PB (  ) PE (  ) PI (  ) PR (  ) RJ (  ) RN (  ) RO (  ) RR (  ) RS (  ) SC (  ) SE (  ) SP (  ) TO

2. Sexo:

(  ) Masculino (  ) Feminino (  ) Prefiro não responder

3. Qual sua orientação sexual:

(  ) Heterossexual (  ) Homossexual (  ) Bissexual (  ) Pansexual (  ) Assexual 

(  ) Prefiro não responder (  ) Outra

4. Faixa etária:

(  ) 18 a 25 anos (  ) 26 a 33 anos (  ) 34 a 41 anos (  ) 42 a 49 anos

(  ) 50 a 57 anos (  ) Mais de 58 anos

5. Você acessa pornografia on-line?

(  ) Sim (  ) Não

6. Com que frequência você acessa conteúdo pornográfico on-line?

(  ) Diariamente (  ) Semanalmente (  ) Mensalmente (  ) Raramente (  ) Ocasionalmente

(  ) Prefiro não responder

7. Desde quando você começou a consumir pornografia on-line?

(  ) Menos de 1 ano (  ) 1 a 3 anos (  ) 4 a 6 anos (  ) 7 a 10 anos (  ) Mais de 10 anos

(  ) Prefiro não responder

8. Você já percebeu alguma mudança no seu desejo sexual (libido) devido ao consumo 
de pornografia on-line?

(  ) Sim, aumento (  ) Sim, diminuição (  ) Não percebi alteração (  ) Não sei dizer

(  ) Prefiro não responder (  ) Outro
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9. O consumo de pornografia on-line já afetou sua satisfação com a vida sexual real 
(com parceiros)?

(  ) Sim, negativamente (  ) Sim, positivamente (  ) Não afetou (  ) Não tenho vida sexual 
ativa (  ) Prefiro não responder (  ) Outro

10. Você sente que a pornografia on-line influencia suas expectativas em relação ao 
corpo e desempenho sexual do parceiro?

(  ) Sim, de maneira negativa (  ) Sim, de maneira positiva (  ) Não sinto influência (  ) Não 
sei dizer (  ) Prefiro não responder (  ) Outro

11. Você acredita que o consumo excessivo de pornografia on-line pode causar proble-
mas psicológicos (como ansiedade, depressão, culpa)?

(  ) Sim, pode causar (  ) Não, não causa (  ) Não sei dizer

(  ) Prefiro não responder (  ) Outro

12. Você já procurou ajuda profissional (terapia, aconselhamento) por causa do 
impacto do consumo de pornografia on-line na sua saúde sexual?

(  ) Sim (  ) Não (  ) Não, mas considero procurar (  ) Prefiro não responder (  ) Outro

13. Você acha que a educação sexual disponível (escolas, internet, etc.) é suficiente 
para ajudar a entender os efeitos da pornografia on-line na saúde sexual?

(  ) Sim, é suficiente (  ) Não, deveria ser mais abordado (  ) Não sei (  ) Prefiro não responder 
(  ) Outro

Fonte: própria (2025)

O FI foi estruturado no Google Formulário, pois é uma ferramenta 

gratuita, que permiti envio de link on-line por diversos canais, além disto, 

é seguro, preservando os dados (Mota, 2019), assim como os tabula-os 

automaticamente, o que facilita a análise e intepretação. O FI foi enviado 

para pessoas do ciclo de convívio, por meio de WhatsApp e rede social 

Linkedin e solicitando que enviassem a outros contatos de seus ciclos de 

amizade, seguindo assim, um método de “bola de neve” (SnollBall). Boc-

korni e Gomes (2021) explica que este método (“bola de neve”) deve ser 

seguido quando não estabelece um limite do universo da pesquisa, e que 

alcançar uma amostra significativa. Isto é, uma maneira eficiente de fazer 

levantamento de dados, que é a classificação deste estudo.
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Em seguida, a segunda etapa, análise de dados do FI, que teve por 

fundamento, primeiro o estatístico inferencial, que conforme Mattar 

e Ramos (2021) permiti fazer afirmações a partir de valores amostrais, 

com demonstração de tendências centrais e frequências de respos-

tas organizado em ilustrações. O segundo, foi por meio de uma análise 

interpretativa, que é realizado por meio da avaliação na perspectiva da 

vivência e conhecimento do pesquisador (Moreira; Rizzatti, 2020), funda-

mentando a informação pela percepção dos dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do levantamento de dados, 82 indivíduos, de forma 

voluntária e anônima, como demanda a ética. Como a pesquisa, tratou de 

um objeto de estudo sensível (pornografia na saúde sexual), só foi aceito 

participantes com idade igual ou superior a 18 anos, evitando assim qual-

quer exposição indevida.

Na primeira questão da pesquisa, foi identificado o “Estado que mora” 

os participantes da pesquisa. E foi observado que participaram indivíduos 

de 16 estados brasileiros: Paraíba (34,10%), São Paulo (16,60%), Pernam-

buco (12,20%), Paraná (11%), Santa Catarina (4,90%), Minas Gerais (4,90%), 

Mato Grosso (3,70%), Rio Grande do Sul (3,70%), Roraima (2,40%), Rondô-

nia (1,20%), Piauí (1,20%), Bahia (1,20%), Ceará (1,20%), Espírito Santos 

(1,20%), Goiás (1,20%) e Maranhão (1,20%). Como pode descrito, a Paraíba 

foi o estado com maior quantitativo de participante, o que conforme Boc-

korni e Gomes (2021), é natural, tendo em vista o estilo de pesquisa em 

“Bola de Neve”, que o ponto de início tem uma tendência de maior anco-

ramento dos sujeitos.

Na sequência, a segunda questão do FI, foi identificado o “Sexo” dos 

participantes. A grande maioria (72%) descreveu como do “Sexo Mas-

culino”; enquanto 26,80% do “Sexo Feminino”; e 1,20% preferiram não 

identificar o seu sexo. Apesar da heterogeneidade do sexo dos partici-

pantes, o estudo não selecionou o público, foi realizada aleatoriamente, 



194

Gênero, Sexualidade e Educação (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-074-5

sendo assim, houve maior disponibilidade de participação do sexo mas-

culino. Contudo, isso não traz implicação significativa, haja vista que foi 

um levantamento de dados aleatório.

Na questão seguinte, terceira questão, buscou identificar “Qual sua 

orientação sexual”. E foi observado que, 80,50% se identificavam como 

“Heterossexual”, 8,50% “Homossexual”, 7,30% “Bissexual”, 1,20% “Asse-

xual”, 1,20% “Prefiro não responder” e 1,20% “Normal”. Os dados não 

apresentam grandes surpresas, tendo em vista que a grande maioria se 

identificando como heterossexual, está alinhado com a proporcionalidade 

da população Brasileira. Pois, conforme o Instituto Brasileiro de Geogra-

fia e Estatística (IBGE), 94,80% da população brasileira se identifica como 

heterossexual (Torkania, 2022). Mas, o que aponta um alerta, é que 1,20% 

se identificaram como normal, isto é, não soube identifica o seu gênero 

sexual, implicando assim em falta de conhecimento sobre o tema sexua-

lidade, o que conforme Figueiró (2020) e Paiva (2021) a educação sexual e 

um problema sociocultural, o que é notoriamente inacreditável, que isso 

ocorra em meados da terceira década do século XXI.

A quarta questão do FI, buscou identificar a “Faixa etária” dos par-

ticipantes da pesquisa. Os dados demostraram mais uma vez uma 

heterogeneidade, sendo 19,50% com idades entre 26 e 33 anos; 19,50% 

de 50 a 57 anos; 17,10% de 42 a 49 anos; 15,90% de 34 a 41 anos; 14,60% 

na faixa de 18 a 25 anos; e 13,40% mais de 57 anos. Implicando assim, em 

uma amostra representativa, sem recortes tendenciosos.

Seguindo com o formulário de investigação (quinta questão), os 

participantes foram indagados: “Você acessa pornografia on-line? E foi 

observado que a maioria dos participantes (56,10%), não fazem uso de 

pornografia on-line; e 43,90% afirmam fazer uso de pornografia on-line; 

como pode ser observado na Figura 1.
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Figura 1. Dados masculino e feminino que acessão ou não pornografia on-line

Fonte: dados da pesquisa (2025)

Como exposto (Figura 1), a maioria dos participantes da pesquisa, 

não acessão pornografia on-line. E entre os que acessão, a grande maio-

ria, mais de cinco vezes, são masculinos. Um dado notório e significativo, 

e que traz um possível resposta para o que Moreira (2019) e Barros et 

al. (2020) fala que pornografia muitas vezes expõe mais a mulher, isto é, 

devido o homem consumir mais pornografia. Logicamente, isso leva em 

consideração o pensamento heterossexual, contudo a evolução da socie-

dade e a naturalização de sua orientação sexual é uma questão para ser 

refletida. Contudo, neste estudo, foi observado que mais 80% dos partici-

pantes que acessam pornografia on-line são heterossexuais.

Da sexta questão em diante do FI, foi respondida pela parcela que 

acessa a pornografia on-line. Assim, na sexta indagação foi perguntado: 

Com que frequência você acessa conteúdo pornográfico on-line? E foi 

identificado que 36,10% acessam semanalmente; 30,60% ocasional-

mente; 16,70% raramente; 11,10% diariamente; e 5,60% mensalmente 

(Figura 2).
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Figura 2. Frequência de acesso a pornografia

Fonte: dados da pesquisa (2025)

A frequência de acesso a pornografia on-line tem como maior ten-

dência (36,10%) entre os entrevista ser semanalmente (Figura 2), isto é, 

um acesso rotineiro, que conforme Parreira (2012) pode ocasionar proble-

mas psicossocial, que pode ser mais complexo ainda na parcela (11,10%) 

que acessa diariamente. No entanto, uma parcela significativa (30,60%) só 

acessa ocasionalmente, sendo assim, uma rotina não definida, de modo 

que a influência não é contundente, assim diminuindo a possibilidade 

de perturbação e desequilíbrio de saúde (Meira, 2020), da mesma forma 

ocorre com os usuários que acessa mensalmente (5,60%) e raramente 

(16,70%). Contudo, toda influência e consequência, da pornografia na 

saúde sexual, é um aspecto intrínseco a cada sujeito.

Na questão seguinte, a sétima indagação do FI, questionou: Desde 

quando você começou a consumir pornografia on-line? E taxativamente 

os resultados são consideráveis pois (Figura 3) 61,10% afirmam consumir 

pornografia on-line a mais de 10 anos, sendo assim um longo período, 

o qual pode afetar psicossocial; além disto 19,40% afirmaram consumir 

pornografia on-line, isto é um tempo considerável também. No entanto, 

16,70% indicam fazer uso apenas de 1 a 3 anos, e 2,80% de 4 a 6 anos, 

que apesar de ser um período de consumo menor, já demostra uma ten-

dência de permanência no consumo de pornografia on-line.
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Figura 3. Quando começou consumir a pornografia on-line

Fonte: dados da pesquisa (2025)

Como exposto na Figura 3, o consumo de pornografia on-line é con-

tínuo, com grande maioria (61,10%) consumindo por mais de 10 anos, 

isso pode implicar em compulsividade, que organicamente pode promo-

ver desequilíbrio, levando a um prejuízo na saúde sexual (Parreira, 2012; 

Barros et al., 2020). Contudo, ratifica-se que apenas este estudo não é sufi-

ciente para definir, esta questão e que apenas um profissional de saúde 

especializado pode aferir este aspecto de modo individual. De qualquer 

forma cabe reflexão, tendo em vista que nenhum dos participantes que 

consomem pornografia on-line, tem menos de um ano de consumo.

Na oitava questão, os participantes responderam: Você já percebeu 

alguma mudança no seu desejo sexual (libido) devido ao consumo de 

pornografia on-line? E conforme os participantes da pesquisa, tem quem 

acredite “Sim, aumentou” a libido (33,30%); assim como que “Sim, dimi-

nui” a libido (11,10%); outros não perceberam alteração (36,10%); outros 

não sabem dizer (16,70%); e 2,80% preferiram não responder; como pode 

ser analisado na Figura 4.
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Figura 4. mudança no seu desejo sexual (libido) devido ao consumo de pornografia 
on-line

Fonte: dados da pesquisa (2025)

Os resultados (Figura 4) chamam atenção, pois uma parcela signifi-

cativa (44,40%) diz que “Sim” observou mudança no desejo sexual, sendo 

que 33,30% aumentaram e para 11,10% diminuíram. Sendo assim, obser-

vado que a pornografia on-line influência os aspectos psicossociais na 

saúde sexual. Contudo, 36,10% não percebeu alteração, isto é uma par-

cela que não reconhece a influência da pornografia on-line no seu desejo 

sexual. Além disto, 16,70% não sabe dizer se houve alteração, o que pode 

indicar falta de observação sobre ações que significativas podem corrobo-

rar muda o comportamento dos indivíduos.

Avançado para nona questão do FI, os participantes responderam 

sobre “O consumo de pornografia on-line já afetou sua satisfação com a 

vida sexual real (com parceiros)”. E o resultado foi que uma parcela signi-

ficante dos participantes, 44,40% disseram que “Sim” que o consumo de 

pornografia on-line, afetou sua satisfação com a vida sexual. Interessante, 

que 22,20% disseram que afetou positivamente, e 22,20% que afetou 

negativamente, como pode ser visto na Figura 5. Contudo, o mesmo 

quantitativo (44,40%) acredita que a pornografia on-line não afetou sua 

satisfação com a vida sexual real (com parceiros), o que é considerável, 

observando que pesquisas (Parreira, 2012; Meira, 2020) indicar que pode 

provocar alteração psicossocial.
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Figura 5. A pornografia on-line já afetou sua satisfação com a vida sexual real

Fonte: dados da pesquisa (2025)

Como pode ser observado (Figura 5), além dos dados já mencionados, 

os dados ainda apresentam 8,30% de participantes que “não tem vida 

sexual ativa”, sendo assim, não poderia apontar relação com parceiros. 

Além disso, 2,80% preferiram não responder a indagação. Assim, é possí-

vel inferir, que o tema é sensível, e que os resultados apresentados (Figura 

5), são heterogênicos, assim é observado que influência da pornografia 

on-line não afeta todos os consumidores.

Prosseguindo, a decima questão do FI, foi “você sente que a pornogra-

fia on-line influencia suas expectativas em relação ao corpo e desempenho 

sexual do parceiro”. Aqui a maior parcela (40%) da amostra pesquisada 

(Figura 6), afirmou a pornografia on-line influencia suas expectativas em 

relação ao corpo e desempenho sexual do parceiro. Sendo que 30,60% 

disseram que a influência foi de forma negativa. Isso pode ocorrer devido 

uma possível reflexão de um distanciamento entre a realidade e os padrões 

muitas vezes irreais ou idealizados retratados na pornografia. Enquanto 

19,40% disseram que a influência era positiva, o que de fato pode ocor-

rer pelo fato de que, para algumas pessoas, a pornografia pode ajudar a 

desinibir, aumentar o prazer sexual, ou até proporcionar um aprendizado 

sobre diferentes práticas sexuais.
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Figura 6. A pornografia on-line influencia suas expectativas em relação ao corpo e 
desempenho sexual do parceiro

Fonte: dados da pesquisa (2025)

Como descrito no parágrafo anterior, e exposto na Figura 6, a maioria 

dos participantes (40%) disse sim há influência da pornografia on-line em 

suas expectativas em relação ao corpo e desempenho sexual do parceiro. 

Contudo, 36,10% afirmaram não ter influência da pornografia on-line 

suas em expectativas em relação ao corpo e desempenho sexual do par-

ceiro. Essa resposta, pode sugerir que, para uma parcela considerável das 

pessoas, a pornografia pode ser vista como algo separado da realidade, 

ou talvez irrelevante em termos de moldar expectativas em relação ao 

parceiro. Além disso, 13,90% afirmam não saber dizer, demonstrando 

incerteza sobre o impacto da pornografia em suas expectativas.

Na questão seguinte do FI, a decima primeira questão, indagou: Você 

acredita que o consumo excessivo de pornografia on-line pode causar 

problemas psicológicos (como ansiedade, depressão, culpa). As respos-

tas apontam uma contundência de que maior parte (63,90%) da amostra 

pesquisada, indicam que acredita que o consumo excessivo de porno-

grafia on-line pode causar problemas psicológicos. Essa visão pode ser 

influenciada por discursos sociais e estudos (Alves, 2020; Figueiró, 2020; 

Paiva, 2021) que associam comportamentos compulsivos ao mal-estar 

psicológico.
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Para o mesmo questionamento 16,70% indicou que não acreditam 

que o consumo excessivo de pornografia on-line possa causar problemas 

psicológicos. O que possivelmente essa parcela não ver correlação signi-

ficante entre problemas psicológicos e a pornografia, distanciando dos 

dados de algumas pesquisas (Parreira, 2012; Meira, 2020), o que pode 

apontar para uma observação ancorada nos aspectos intrínsecos de cada 

indivíduo. Além disto, 19,40% afirmaram não saber dizer se o consumo 

excessivo de pornografia on-line pode causar problemas psicológicos. Isto 

é uma demonstração que há um grau de desconhecimento ou ambigui-

dade sobre o tema, o que pode indicar a necessidade de maior acesso a 

informações ou debate público mais abrangente sobre tema.

Seguindo, a decima segunda questão, os participantes responderam: 

“Você já procurou ajuda profissional (terapia, aconselhamento) por causa 

do impacto do consumo de pornografia on-line na sua saúde sexual”. E os 

resultados são significativos, em que uma pequena parcela (5,60%) bus-

cou ajudar profissional, esse número baixo (Figura 7) pode ser devido a 

vergonha ou desconforto em abordar o consumo de pornografia, tanto 

por medo de julgamento social quanto por não reconhecerem isso como 

um problema.

Figura 7. Já procurou ajuda profissional por causa do impacto do consumo de porno-
grafia on-line na sua saúde sexual

Fonte: dados da pesquisa (2025)
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Os dados (Figura 7) destacam uma alta porcentagem (94,4%) que diz 

não procura ajuda de um profissional por causa do impacto do consumo 

de pornografia on-line na sua saúde sexual. Isso pode ocorrer pela falta 

de informação e/ou baixar baixa educação sexual, assim, não associam 

diretamente os problemas de saúde sexual (como disfunção erétil, insa-

tisfação ou dependência) ao consumo de pornografia e, portanto, não 

consideram a necessidade de ajuda.

Por fim, a decima terceira questão do FI, os participantes respon-

deram: “Você acha que a educação sexual disponível (escolas, internet, 

etc.) é suficiente para ajudar a entender os efeitos da pornografia on-line 

na saúde sexual”. E taxativamente, 69,40% disseram que “Não, deveria 

ser mais abordado”, isto é, conforme a intepretação dos pesquisados a 

educação sexual deveria ser algo mais contundente, de maneira a res-

soar positivamente na sociedade, tornando-se efetiva na construção de 

conhecimento e práticas.

Entretanto, uma parcelar (8,30%) disse que “Sim, é suficiente” uma 

representação que pode ser considerada conservadora, pelo fato de que 

quanto mais educação melhor será para relações interpessoais. Além disto, 

22,20% disseram não saber dizer, o que é uma demonstração clara de 

que a educação sexual deve ser mais abordada, trazendo a luz do conhe-

cimento e informação responsabilizando as atitudes de cada sujeito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O consumo de pornografia on-line revelou-se um tema sensível e 

multifacetado, com impactos que vão além da satisfação sexual indivi-

dual. A pesquisa demonstrou como esse hábito influencia a percepção 

de corpo, desempenho sexual e expectativas nos relacionamentos, desta-

cando questões sociais e psicológicas relevantes.

A análise quantitativa mostrou que uma parcela significativa dos con-

sumidores enfrenta mudanças no desejo sexual e insatisfação com a vida 

sexual real, enquanto a abordagem qualitativa apontou para a necessidade 
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de maior conscientização sobre os efeitos psicológicos, como ansiedade 

e culpa, associados ao consumo excessivo de pornografia. Apesar das 

variações nas experiências relatadas pelos participantes, ficou evidente a 

importância da educação sexual como ferramenta para informar sobre os 

riscos do consumo desenfreado de pornografia. Essa lacuna educacional 

destaca a necessidade de debates mais inclusivos e transparentes, espe-

cialmente em contextos que tabus culturais limitam a discussão.

A pesquisa também ressaltou a complexidade dos efeitos individuais 

e sociais da pornografia, reforçando a importância de um olhar holístico 

que considere fatores biopsicossociais. A compreensão dessas interações 

pode subsidiar profissionais de saúde, educadores e formuladores de polí-

ticas públicas na criação de abordagens mais eficazes.

Em suma, este estudo buscou contribui para o debate sobre o papel 

da pornografia on-line na sociedade do século XXI, ressaltando a necessi-

dade de intervenções que promovam uma relação saudável e equilibrada 

com a sexualidade. Espera-se que as reflexões aqui apresentadas sirvam 

como base para novas pesquisas e ações educativas mais abrangentes e 

eficazes.
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